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RESUMO: O presente estudo relata a importância de analisar os aspectos sociais, políticos e educacionais, a serem
refletidos como forma de analisar a conjuntura da implantação da Base Nacional Comum (BNCC) em nosso país, bem
como da necessidade de análise no ensino de ciências, na alfabetização científica, para formar cidadãos críticos
capazes de tomar decisões. A metodologia utilizada foi à pesquisa bibliográfica focada em referenciais os quais se
debruçam no objeto currículo. Utilizamos como principais referenciais teóricos Sacristán (2000), Lorenzetti e
Delizoicov (2001), Chassot (1994), entre outros. Os resultados destacam que, os currículos estão aptos de maneira a
relacionar a realidade e mobilizar os estudantes, fazendo com que estes sintam prazer em aprender.

Palavras chaves: Currículo; Base Nacional Comum Curricular; Alfabetização científica.

SUMMARY: The present study reports the importance of analyzing the social, political and educational aspects, to be
reflected as a way of analyzing the conjuncture of the implementation of the National Common Base (BNCC) in our
country, as well as the need for analysis in science teaching, Scientific literacy, to form critical citizens capable of
making decisions. The methodology used was the bibliographical research focused on references that are addressed
in the curriculum object. We use as main theoretical references Sacristán (2000), Lorenzetti and Delizoicov (2001),
Chassot (1994), among others. The results highlight that the curricula are able to relate reality and mobilize the
students, making them enjoy learning.

Keywords: Curriculum; National Common Curricular Base; Scientific Literacy.

INTRODUÇÃO

O presente estudo relata a importância de analisar os aspectos sociais, políticos e educacionais, a serem refletidos
como forma de analisar a conjuntura da implantação da Base Nacional Comum (BNCC) em nosso país, bem como da
necessidade de análise no ensino de ciências, na alfabetização científica, para formar cidadãos críticos capazes de
tomar decisões.

A disciplina “Fundamentos do currículo e avaliação escolar” é uma das optativas, oferecida no curso de mestrado de
ciências e matemática da Universidade Federal de Sergipe (UFS), que permitiu mobilizar alguns fundamentos teóricos
para análise mais segura da 3&730;versão da BNCC de ciências nos anos iniciais do ensino fundamental,
especialmente, na alfabetização científica e fundamentando a importância da disciplina na formação do profissional da
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educação, buscou-se com auxílio de dinâmicas de grupo e ou de atividades de pesquisa criar condições para a
produção de artigo voltado ao tema em questão. Sendo assim, movidos pela metodologia desenvolvida durante as
aulas, elencamos as concepções de currículo e a alfabetização científica na perspectiva da BNCC nos anos iniciais do
ensino fundamental. As observações e a conclusão encontrada demonstra ser relevante o estudo, seja para
esclarecer ou dar embasamento teórico aos profissionais da educação para melhor se adaptar a realidade das
escolas.

Neste sentido, a BNCC é uma necessidade na contribuição da construção de um ensino e de uma aprendizagem
efetiva da alfabetização científica, ou seja, um ensino/ aprendizagem que tenha relevância para a vida do aprendiz.
Nesse contexto, a análise da BNCC, serve para fundamentar e facilitar essa compreensão na implantação da base
nas escolas.

O ambiente escolar é o espaço onde sistematizamos o processo da aprendizagem. Assim, a escola corresponde a
uma esfera social que ocorre o processo de comunicação entre dois primordiais agentes: os educadores e os
educandos. Nessa conjuntura, observamos os professores assumindo funções de controle, trabalhando conteúdos
programáticos, acompanhando a relação social que estabelece entre os alunos e as técnicas de aplicação desse
conteúdo, ou seja, o método, visando sempre a aprendizagem dos alunos nesse espaço, que é direcionado totalmente
as práticas educativas.

Sabe-se que até na contemporaneidade o ambiente escolar estar cercado de diversos interesses, tanto visíveis e
tangíveis, como invisíveis e intangíveis. E é, nesse espaço rico e contraditório, onde o conhecimento é produzido,
transmitido e investido como capital cultural e com disseminação em certo momento do cotidiano escolar, que a
alfabetização científica no ensino de ciências nos anos iniciais do ensino fundamental, se constitui um meio de
alargamento da cultura.

Sacristán (2000), relaciona a cultura com o sistema educacional institucionalizado e aponta a “[...] escolaridade será
vista como cultura”, e ressalta, “o currículo é uma determinação da ação e prática, assim como o são as valorizações
sobre o que é cultura apropriada”. O currículo precisa ser compreendido como a cultura efetiva surgida de uma série
de processos, mais como um objeto delimitado, estático, planejado e depois estabelecido; na realidade, na cultura nas
salas de aula. Nesse sentido, pode-se afirmar que o currículo entende-se a uma triagem de conteúdos culturais que
vão fazer parte do projeto educativo sugerido pela escola, porém, ultrapassa a simples seleção de conteúdos. Sendo
sua realização possível, de acordo com as condições políticas e administrativas da instituição.

O currículo é o centro da atividade educativa, pois irá influenciar diretamente a qualidade do ensino. Sua função inclui
demarcar atividades, bem como os conteúdos a serem desenvolvidos pela escola somando as experiências
transmitidas pelos educandos e educadores envolvidos. Tendo como bases, a sociedade, as políticas, a escola, o
professor e o aluno. Sendo assim, na elaboração do currículo da escola, serão discutidas as práticas pedagógicas e a
ação curricular.

Desse modo, os componentes envolvidos devem ter conhecimentos sobre as questões curriculares, de modo que o
currículo se consolidará na elaboração do Projeto Político Pedagógico (PPP). Assim, o currículo é o interventor entre a
escola e comunidade, e ao efetivar essa intervenção, possibilita essa construção da ação pedagógica, através da
articulação entre os conhecimentos construídos na prática social e transmitidos, organizados e transformados na
prática escolar, por isso, o currículo precisa estar em concordância com o PPP da escola.

Sacristán (2000, p. 173) diz ainda que:

O currículo é muitas coisas ao mesmo tempo: ideias pedagógicas, estruturação de
conteúdos de uma forma particular, detalhamento dos mesmos, reflexo de aspirações
educativas mais difíceis de moldar em termos concretos, estímulo de habilidades nos
alunos, etc.

Então, percebemos que o currículo é primordial por ser um instrumento que norteia o trabalho desenvolvido na escola
e sua prática ser refletida e expressada em documentos orientadores por meio das formas efetivas de ação que
administram as relações na sala de aula. E a alfabetização científica estar intrínseca no currículo, colocada como uma
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linha emergente na didática das ciências, que comporta um conhecimento dos fazeres cotidianos da ciência, da
linguagem científica e da decodificação das crenças aderidas a ela (Aguilar,1999).

Refletida e expressada na BNCC, quando traz a importância do desenvolvimento de atividades em sala de aula que
permitam as argumentações entre professor e aluno em diferentes momentos de investigação e do trabalho envolvido,
propiciando que os alunos levantem hipóteses, construam argumentos para dar credibilidade a tais hipóteses,
justificando, reunindo argumentos capazes de conferir consistência a uma explicação para o tema sobre o qual se
investiga.

Dessa forma a BNCC, engloba a importância da criança na fase inicial de escolarização envolver-se em situações
investigativas, nas quais os educadores assegura um ambiente rico de interações, constituindo tarefas que
proporcionem ao aluno a inserção de uma nova prática de discurso, mediando-o a socializar-se com o mundo
científico (LIMA; MAUÉS, 2006; ROSA; PEREZ; DRUM, 2007). Assim, o ensino de ciências e a iniciação à
alfabetização científica nos anos iniciais, contribuem para a elaboração dos primeiros significados do mundo,
amplificando os conhecimentos, a cultura dos alunos e possibilitando o entendimento e participação ativa na
sociedade que estar inserido.

ALFABETIZAÇÃO, ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA OU LETRAMENTO CIENTÍFICO

Ao adentrar na escola, a grande maioria das crianças já tiveram contato com símbolos da representação gráfica do
alfabeto em várias situações e em várias esferas sociais vivenciadas por elas. O ambiente escolar é o espaço no qual
as crianças socializam suas experiências vividas, organizando-as para a aplicação dessas experiências em outras
ocasiões, aprofundando-as, modificando assim esses conhecimentos.

Os alunos constroem diariamente, na escola ou fora dela, em outra esfera social, novos conhecimentos. A escola será
o ambiente onde possibilitará o entendimento de seus significados, para que sejam assimilados e utilizados em
diversos contextos da vida do indivíduo, proporcionando a construção de novos saberes.

Nessa perspectiva, Lorenzetti (2000), relata que o conhecimento científico circunda aspectos da vida do sujeito e
diariamente observa-se o seu controle crescendo ligeiramente. Então, todos os sujeitos independentes de suas
atribuições sejam profissionais ou de formação, convivem diariamente com esse conhecimento, precisando de um
melhor entendimento da ciência, de suas aplicações e implicações. Nesse sentido, o que se pretende alcançar da
ciência escolar é a ajuda aos estudantes a alcançar níveis mais elevados de alfabetização científica (BYBEE, 1995,
tradução nossa), implicando assim, na existência de uma relevância da alfabetização científica para o cotidiano de
qualquer sujeito.

Essa relevância se comprova no relato de Lorenzetti (2000, p.77), quando aponta a alfabetização científica como o
“processo pelo qual a linguagem das ciências naturais adquire significados, estabelecendo-se um meio para o sujeito
ampliar seu universo de conhecimento, a sua cultura, como cidadão inserido na sociedade”. Desse modo, a aquisição
de conhecimentos é essencial para a ação na sociedade, assessorando nas tomadas de decisões que cerca o
conhecimento científico. A iniciação á alfabetização científica segundo Kramer (2003), efetua-se desde a entrada da
criança no ambiente escolar. È conceber a criança como cidadã, como sujeito histórico e social, que produz cultura e
nela é produzida.

Lorenzetti e Delizoicov (2001) sinaliza que as crianças dominam a linguagem e escolas as atividades pedagógicas, as
quais provocará uma mudança da linguagem e dos códigos para a linguagem e o código utilizado em determinadas
língua e cultura. O conhecimento linguístico é fundamental, é um elemento decisivo, integrante, essencial da
construção do conhecimento sobre a escrita pela criança.

Assim, a alfabetização é um processo permanente, vitalício como a alfabetização científica que não se esgota na
aprendizagem de leitura e escrita. O sujeito produz novos conhecimentos, mediados pela linguagem oral ou escrita.
Mas será que o letramento científico é igual à alfabetização científica Certamente os dois conceitos estão interlaçados,
pois são compreendidos como o processo pelo qual a linguagem das ciências naturais adquire significados.

O letramento é o uso em que os sujeitos fazem da leitura e da escrita em seu contexto social. Com a convivência de
diversidades de informações, almeja-se que os sujeitos saibam compreender a significância que os textos
proporcionam incluindo-os na sua prática social. O sujeito estará habilitado para fazer o uso competente e frequente
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da leitura e escrita em sua casa, trabalho, enfim, na sociedade. È nesse entendimento que esta conceituação de
letramento, ultrapassa a de alfabetização e será de primordial importância para o entendimento da alfabetização
científica nos anos iniciais.

BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR: ORIENTAÇÃO DO CURRÍCULO NO ENSINO DE CIÊNCIAS DOS
ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL NAS ESCOLAS BRASILEIRAS

A área da ciência da natureza na BNCC vem sendo abordada como compromisso com a formação integral dos
alunos. Ao longo do ensino fundamental, o ensino de ciências tem um compromisso com o desenvolvimento do
letramento científico que envolve a capacidade de compreensão e interpretação do mundo natural, social e
tecnológico, mas também de transformá-lo com bases nos aportes teóricos e processuais da ciência, como por
exemplo, o ensino com abordagem em Ciência, Tecnologia, Sociedade (CTS), o qual o ensino de ciências está
vinculado à educação científica do cidadão.

Hofstein et all (1988), propõem a explicação:

CTS, significa o ensino do conteúdo de ciência no contexto autêntico do seu meio
tecnológico e social. Os estudantes tendem a integrar a sua compreensão pessoal do
mundo natural (conteúdo da ciência) com o mundo construído pelo homem (tecnologia) e o
seu mundo social do dia-a-dia (sociedade).

Na BNCC, o aprender ciências não é a finalidade última do letramento, mas sim, o desenvolvimento da capacidade de
atuação no e sobre o mundo, importante ao exercício pleno da cidadania, juntamente com acesso a diversidade do
conhecimento científico e aproximação gradativa aos principais processos, práticas e procedimentos da investigação
científica.

Chassot (1994) acrescenta que seria desejável que os alfabetizados cientificamente não apenas tivessem facilitada
leitura do mundo em que vivem, mas entendessem as necessidades de transformá-los em algo melhor. Tenho sido
recorrente na defesa da exigência de com a ciência melhorarmos a vida do planeta, e não torná-la mais perigosa,
como ocorre, às vezes, com maus usos de algumas tecnológicas.

Desse modo, o ensino de ciências nos anos iniciais implica na formação de alunos críticos, capazes de fazer uma
leitura do mundo, intervindo na sociedade em que vivem e transformando-a em um local cada vez melhor,
possibilitando que esses alunos tenham um novo olhar sobre o mundo que os cercam, como também façam escolhas,
sendo não apenas futuros cidadãos, mas, sujeitos já participantes da sociedade brasileira.

A formação de um cidadão crítico exige sua inserção numa sociedade em que o
conhecimento científico e tecnológico é cada vez mais valorizado. Neste contexto, o papel
das Ciências naturais é o de colaborar para a compreensão do mundo e suas
transformações, situando o homem como indivíduo participativo e parte integrante do
universo (BRASIL, 2006, p.15).

Intervenções pautadas nos princípios da sustentabilidade e do bem comum são primordiais para um planejamento e
aplicação de atividades cooperativas e investigativas, bem como, o compartilhamento do resultado dessas
investigações. Isso não significa realizar atividades seguindo, necessariamente, um conjunto de etapas pré-definidas,
tampouco se restringir à mera manipulação de objetos ou realização de experimentos em laboratório.

Trabalhar com ajuda do concreto na educação básica, especialmente nos anos iniciais, possibilita os alunos
contextualizarem com o conhecimento e a realidade que estão inseridos, necessitando para isso, dos olhares atentos
dos professores para com os alunos e para o trabalho a realizar.

Os experimentos na Alfabetização Científica nos anos iniciais do ensino fundamental podem ser importantes para que
os alunos compreendam a diversidade de fenômenos naturais, pois estimulam a buscar explicações sobre os
fenômenos apresentados, a investigarem, a trazer para o concreto algumas situações e a esboçar caminhos de
investigação, indagando, refletindo, e encontrando respostas positivas ou negativas para suas indagações.
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Para Harlan e Rivikin (2002), os estudos desenvolvidos no mundo sobre o desenvolvimento intelectual da criança
trouxeram várias contribuições na compreensão destas, defendendo a forma como “[...] elas pensam de maneira
diversa, necessitando do concreto até chegar o abstrato” e ainda acrescenta que “as crianças constroem
conhecimento, internamente, interagindo com o mundo para apreender como ele funciona e para ressignificá-lo”
(HARLAN; RIVKIN, 2002, p. 34).

Na BNCC, esse processo investigativo é elencado a partir de competências específicas. As aprendizagens essenciais
foram organizadas em três unidades temáticas nos anos iniciais do ensino fundamental. São elas: Matéria e energia,
vida e evolução, terra e universo. Na primeira unidade temática, Matéria e energia, contemplam o estudo de materiais
e suas transformações, fontes e tipos de energia utilizados na vida em geral, na perspectiva de construir
conhecimento sobre a natureza da matéria e dos diferentes usos da energia.

As crianças já se envolvem com uma série de objetos, materiais e fenômenos, em sua vivência diária e na relação
com o entorno. Dessa forma, são estimuladas a construção de hábitos saudáveis e sustentáveis. Em resumo, há
valorização de componentes mais concretos dos ambientes que o cercam (casa, escola e bairro), oferecendo aos
alunos a oportunidade de interação, compreensão e ação no seu entorno. Como exemplos a madeira, o ferro, a água,
o ar, e a energia elétrica.

Na segunda temática, Vida e Evolução, propõe o estudo de questões relacionadas aos seres vivos (incluindo os seres
humanos), suas características e necessidades, e a vida como fenômeno natural e social. Nos anos iniciais, os traços
dos seres vivos são trabalhados a partir das ideias, representações, disposições emocionais e afetivas que os alunos
trazem para a escola. Esses saberes dos alunos vão sendo orientados diante de observações organizadas, com
ênfase na compreensão dos seres vivos do entorno, como também dos elos nutricionais que se estabelecem entre
eles no ambiente natural.

Pretende-se também, que as crianças ampliem os seus conhecimentos e afeição pelo seu corpo, reconhecer os
cuidados necessários para a manutenção da saúde e integridade do organismo e expansão de atitudes de respeito e
acolhimento pelas diferenças individuais, tanto no que diz respeito à diversidade étnico-cultural quanto em relação à
inclusão de alunos da educação especial.

Já na última temática, Terra e Universo, busca-se a compreensão de características da Terra, do Sol, da Lua e de
outros corpos celestes – suas dimensões, composição, localizações, movimentos e forças que atuam entre eles. Nos
anos iniciais a intenção é atiçar ainda mais a curiosidade das crianças pelos fenômenos naturais e amplificar o
pensamento espacial a partir das experiências cotidianas de observação do céu e dos fenômenos a elas relacionados.

Os estudantes dos anos iniciais despertam o interesse com facilidade pelos objetos celestes, muito por conta da
exploração e valorização dessa temática pelos meios de comunicação, brinquedos, desenhos animados e livros
infantis. De acordo com BNCC, essas três unidades temáticas devem ser consideradas sob a perspectiva da
continuidade das aprendizagens e da integração com seus objetos de conhecimento ao longo dos anos de
escolarização.

Portanto, é fundamental que elas não se desenvolvam isoladamente. E ainda frisa que, as unidades temáticas estão
estruturadas em um conjunto de habilidades cuja complexidade cresce progressivamente ao longo dos anos. Essas
habilidades mobilizam conhecimentos conceituais, linguagens e alguns dos principais processos, práticas e
procedimentos de investigação envolvidos na dinâmica da construção de conhecimentos na ciência.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir das reflexões apresentadas, é importante resaltar que, as escolas ao colocarem em prática as propostas dos
documentos oficiais como o da BNCC, os currículos está aptos de maneira a relacionar a realidade e mobilizar os
estudantes, fazendo com que sintam prazer em aprender. Logo, podendo ser protagonistas dos seus conhecimentos
mediados com ações pedagógicas do professor, ficando claro à amplitude da ciência. Atrelando assim, a realidade do
dia-a-dia dos alunos, respeitando seus conhecimentos prévios e trilhando novos caminhos e aprendizados no ensino
de ciências, mobilizando os alunos a aprender, buscando o entendimento dos conceitos científicos, propiciando
debates, construindo novos diálogos na construção vitalícia do conhecimento.
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Destacamos também, a importância das atividades investigativas que podem levar os estudantes a situações de
conflitos cognitivos por intermédio deste tipo de atividade. Acreditamos que nós professores dos anos iniciais do
ensino fundamental, temos um papel primordial na Alfabetização Científica, pois, esta meta de ensino de ciências
auxilia na construção da sociedade democrática, em que o ensino de ciências está a serviço do homem, em seus
aspectos éticos, morais, sociais, econômicos e ambientais a eles relacionados. Mas, será que estamos cumprindo
papéis de mediador do conhecimento na formação cidadã dos sujeitos Reconhecemos os conhecimentos prévios dos
alunos de modo que sirva de alicerce para novos conhecimentos Propomos atividades pedagógicas para o aluno
mobilizar-se na busca de novos conhecimentos

Essas indagações servem como estímulos para oferecer uma melhor aprendizagem na rede pública de ensino,
desenvolvendo um trabalho voltado à apreciação de valores, os quais estão vinculados aos interesses coletivos da
realidade sócio-cultural sergipana, englobando o meio ambiente e as novas tecnologias no âmbito escolar, as
discussões a respeito da Alfabetização Científica, suas principais vertentes e suas implicações, tanto na prática do
professor de ciências, como no discurso pedagógico, produzindo assim, inquietações sobre a necessidade de
aprofundar meu conhecimento sobre essa meta do ensino de ciências que é a alfabetização científica.
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